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Balaenoptera bonaerensis é uma espécie que ocorre predominantemente no Hemisfério Sul. No Brasil é
registrada desde o Pará até o Rio Grande do Sul com área de reprodução conhecida em águas oceânicas do
Nordeste. Nesta região a espécie foi caçada entre 1964 e 1985, o que causou uma redução da população.
Atualmente não existem estimativas da população no Brasil. Na área brasileira de reprodução há expansão
das atividades de exploração e produção de petróleo e gás que podem representar ameaça a espécie.
Entretanto, faltam informações que permitam uma avaliação adequada do risco de extinção da espécie no
Brasil. Portanto, B. bonaerensis foi categorizada como Dados Insuficientes (DD).

Classificação Taxonômica

Reino: Animalia

Filo: Chordata

Classe: Mammalia

Ordem: Cetartiodactyla

Família: Balaenopteridae
Gênero: Balaenoptera
Espécie: Balaenoptera bonaerensis

Autor: Bob Walker

- Baleia-minke-antártica
- Antarctic minke whale; Ordinary minke whale (Inglês)
- Rorcual enano ou Ballena Minke (Espanhol)
- Petit rorqual (Francês)
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Notas Taxonômicas e Morfológicas

 

 
 

Distribuição Global

 
Distribuição Nacional

 

Até a década de 1990, apenas uma espécie de baleia-minke (B. acutorostrata) era reconhecida, sendo
Balaenoptera bonaerensis, considerada como uma subespécie, B. a. bonaerensis (Reilly et al., 2008).
Árnason et al. (1993) e Rice (1998), sugeriram que a esta última fosse dado o “status” de espécie, no caso B.
bonaerensis, a baleia-minke-antártica.

Análises genéticas (Wada et al., 1991; Pastene et al., 1994; Pastene et al., 2007) consideraram a baleia-
minke-anã e a baleia-minke-comun do Hemisfério Norte como uma espécie, B. acutorostrata, enquanto que
a baleia-minke-antártica foi caracterizada como uma espécie distinta, B. bonaerensis. A partir do ano 2000,
as duas espécies passaram a ser reconhecidas pela Comissão Internacional da Baleia (CIB), pela Convenção
sobre o Comércio de Espécies Ameaçadas de Extinção da Fauna e Flora Selvagens (CITES) e pela
Convenção sobre Espécies Migratórias (CMS).val

Distribuição

Endêmica do Brasil: Não

Balaenoptera bonaerensis ocorre somente no Hemisfério Sul, com quatro registros ocasionais para o
Hemisfério Norte, sendo um no Brasil (Rice, 1998; Glover, 2010; Lima et al., 2010).

No verão, são abundantes em toda a Antártida, ao Sul de 60°S, ocorrendo em maiores densidades nas
proximidades da calota polar (Reilly et al., 2008), mas também ocorrem fora da Antártida (Kasamatsu &
Miyashita, 1983). Há registros da ocorrência de animais na Antártida durante o inverno (Perrin & Brownell,
2009), embora a maioria migre para locais de reprodução em médias e baixas latitudes, onde apresentam
distribuição oceânica (Perrin & Brownell, 2009). As áreas de reprodução conhecidas estão situadas na
Austrália, África do Sul e Brasil (Rice, 1998).

No Brasil a ocorrência mais próxima do Equador foi no Rio Muriá (00º43'S; 047º54’W), município de
Curuçá, Pará (Siciliano et al., 2008).

Além dos dados de caça, há dados de avistagens e encalhes da espécie em vários locais da costa brasileira,
desde o Pará até Santa Catarina.

Há o registro de avistagens no Sul da Bahia e em São Paulo (Zerbini et al., 1997; 2004). Andriolo et al. 2010
apresentam dados de avistagens em alto mar no Nordeste, e Ramos et al. (2010) observaram a presença de
15 grupos de B. acutorostrata ou B. bonaerensis, nos estados da Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro e São
Paulo.

Zerbini et al. (1997) apresentam dados de encalhes na Paraíba, Rio de Janeiro, São Paulo e Santa Catarina,
enquanto Santos et al. (2010) relata três encalhes para o estado de São Paulo. Há mais dois encalhes no Pará
(Siciliano et al., 2008; Siciliano et al., 2011) e um no Amapá (Lima et al., 2010). Duas baleias capturadas na
Paraíba haviam sido marcadas na Antártida, na Área II, 62° e 69°S (Buckland & Duff, 1989 apud Reilly et
al., 2008), demonstrando que pelo menos alguns indivíduos da população brasileira migram para a
Antártida.
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Estados
Bahia, Espírito Santo, Pará, Rio de Janeiro, São Paulo
 
Biomas
Amazônia, Mata Atlântica
 
Bacias Hidrográficas
Sub-bacia Litoral BA ES
 

 

 
 

História Natural

Espécie migratória? Sim

Indivíduos solitários ou em pequenos grupos são avistados com frequência. Em áreas de alimentação, os
grupos podem conter centenas de animais (Perrin & Brownell, 2009). Machos imaturos são mais solitários
que machos maduros, pelo menos em altas latitudes (Perrin & Brownell, 2002). A baleia-minke-antártica
pode segregar por idade, sexo ou estado reprodutivo, tanto em áreas da Antártida como durante a migração
(Bastida et al., 2007). Não exibem comportamentos aéreos frequentes como outras baleias (Würsig &
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Hábito Alimentar

 

 

 
Observações sobre o hábito alimentar

 
Reprodução

 

Whitehead, 2009). Sobem à superfície rapidamente e o borrifo tende a ser difuso e, geralmente,
imperceptível. Não mostram a nadadeira caudal ao mergulhar. Podem permanecer embaixo d’água por até
20 minutos. Frequentemente se aproximam das embarcações e permanecem paradas ou se afastam
lentamente (Bastida, 2007). É possível aproximar-se dos animais quando estão se alimentando (Perrin &
Brownell, 2002).

A idade máxima de animais capturados foi de 50 anos (Williamson, 1975) e o tempo de geração é estimado
em 22,1 anos (Taylor et al., 2007). A taxa de mortalidade natural é de 0,139-0,148 para machos e 0,149-
0,156 para fêmeas (Kato, 1982).

Tipo Referência Bibliográfica

Planctófago

Hábito alimentar especialista? Sim

Taxon Categoria

Euphausia superba

Thysanoessa macrura

Euphausia crystallorophias

Euphausia frigida

Na Antártida, as baleias-minke alimentam-se quase que exclusivamente de krill, principalmente Euphausia
superba, mas também de E. crystallorophias (krill-do-gelo), E. frigida, e Thysanoessa macrura (Tamura &
Konishi, 2006; Bannister, 2009). A alimentação fora da Antártida, em locais de invernada ou em rotas
migratórias não é bem conhecida. Best (1982), encontrou um nível muito baixo de alimentação, quase
inteiramente de eufasídeos ao largo de Durban, África do Sul.

Indivíduos solitários ou em pequenos grupos são avistados com frequência. Em áreas de alimentação, os
grupos podem conter centenas de animais (Perrin & Brownell, 2009). Machos imaturos são mais solitários
que machos maduros, pelo menos em altas latitudes (Perrin & Brownell, 2002).

Intervalo de nascimentos: 14 Mês(es)

Tempo de gestação: 10 Mês(es)

Tamanho da prole: 1 individuo(s)

Reprodução anual e bianual pode ser a regra, com pico de nascimentos ocorrendo em julho e agosto, após
uma gestação de cerca de 10 meses (Williamson, 1975; Best, 1982). Normalmente, nasce apenas um filhote
de cada vez (Kato, 1982), com 2,8 m de comprimento. O filhote se separa da mãe com 4 a 6 meses
(Williamson, 1975; Best, 1982), quando medem 4,5m (Williamson, 1975).
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Observações sobre a população

A espécie é poligâmica (Lucena, 2006). Atingem maturidade sexual aos 8 anos, quando as fêmeas estão com
8,1m e os machos 7,6m (Horwood, 1990). As fêmeas ovulam cerca de quatro meses após o parto, em um
ciclo de 14 meses entre partos (Best, 1982). Uma temporada de acasalamento prolongada permite às fêmeas
continuarem esta rápida capacidade reprodutiva sem perderem a sincronia com a disponibilidade dos
machos nas baixas latitudes (Best, 1982). A taxa de gestação continua próxima a 90% para a maior parte do
ano, sugerindo em média um ciclo reprodutivo anual (Perrin & Brownell, 2009). Este ciclo faz com que as
fêmeas percam um ciclo de reprodução a cada cinco ou seis anos. Isso leva a uma taxa de gestação média de
0,8 a 0,83, com um máximo de 0,86 (Horwood, 1990).

Pesquisas realizadas no Pacífico Sul e no Índico, em baixas e médias latitudes, sugerem que as áreas de
reprodução encontram-se entre 10º e 20ºS e que as populações reprodutivas se dispersam em mar aberto
(KASAMATSU et al., 1995). A partir da análise de dados de animais capturados na Paraíba, Lucena (2006)
confirma a hipótese levantada anteriormente (Baldas & Castello, 1986; Horwood, 1990; Zerbini, 1997) de
que os nascimentos ocorrem em médias latitudes, em áreas distintas do acasalamento. Um grupo composto
de um indivíduo adulto, dois juvenis e um filhote foi avistado na costa Leste de São Paulo, em profundidade
era de 610 m (Zerbini et al., 2004). Indivíduos sexualmente maduros realizam migração anual de locais
próximo ao Equador para a Antártida, percorrendo a distância de cerca de 14.500 km (8.000 milhas
náuticas) de ida e volta (Williamson, 1975).

Dados de 1976-1978 indicaram que entre 81,2 a 88,9% dos animais capturados na Paraíba eram indivíduos
maduros (Da Rocha, 1980).

População

Tempo geracional: 22,1 Ano(s)

Tendência populacional: Desconhecida

Entre 1964 e 1985, cerca de 100 mil baleias-minke foram capturadas por expedições pelágicas baleeiras na
Antártida, além de mais de 14 mil capturadas no Brasil.

A CIB divide, arbitrariamente, as minkes-antárticas do Hemisfério Sul em seis áreas de manejo (I a VI,
Donovan, 1991). A costa brasileira corresponde à área II (IWC, 2009).

Sob os auspícios do Comitê Científico da CIB, no âmbito do programa Década Internacional de Pesquisa de
Cetáceos (IDCR), posteriormente Programa de Pesquisa de Baleias e do Ecossistema do Oceano Antártico
(SOWER), tem-se realizado pesquisas em áreas ao Sul de 60°S, a cada verão desde 1978/79, cobrindo uma
área diferente a cada ano (Matsuoka et al., 2001). Essas pesquisas têm sido usadas para estimar os tamanhos
das populações de baleias-minke, no pressuposto de que a maior parte da população encontra-se ao Sul de
60°S (Branch & Butterworth, 2001). Os navios de pesquisa não entram no gelo, onde se sabe que as baleias-
minke ocorrem em algum grau (Shimada & Kato, 2006) e, portanto estimativas de abundancia com base nos
cruzeiros IDCR/SOWER estão possivelmente subestimadas.

Em 1990 o Comitê Científico realizou uma avaliação ampla das baleias-minke-antárticas, tendo adotado
uma estimativa populacional de 760 mil indivíduos, com base nos resultados das pesquisas da IDCR,
realizadas nas temporadas 1982/83 a 1988/89 (IWC, 1991). Resultados de pesquisas posteriores indicaram
abundâncias mais baixas (IWC, 2001). A Comissão ainda não adotou uma nova estimativa, aguardando o
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desenvolvimento de métodos de análise. As estimativas calculadas utilizando a metodologia padrão para fins
comparativos (Branch, 2006) indicaram a relação de 0.97:1.00:0.39 entre as estimativas populacionais para
os três conjuntos de levantamentos circumpolares (CPI, CPII e CPIII) realizados entre as estações de
1978/79 e 2003/2004 (IWC, 2007).

Dois métodos diferentes de estimativa de abundância têm sido desenvolvidos nos últimos anos e, apesar das
estimativas serem bastante diferentes, ambos são consistentes na medida em que mostram uma diminuição
sensível apenas do segundo e terceiro conjunto de cruzeiros circumpolares, referindo-se aos períodos de
1985/86-1990/91 e 1991/92-2003/04, respectivamente (IWC, 2010). Para a população global, foi estimada
uma taxa de crescimento anual de 0,08 (Taylor, 2007).

Ameaças

A caça comercial sobre esta espécie não foi tão intensa como para a maioria das baleias de barbatana.
Capturas substanciais de baleias-minke-antárticas, além de algumas capturas experimentais em fins da
década de 1960, foram feitas por expedições de pesca pelágica a partir de 1971, após a depleção das maiores
baleias de barbatanas (IWC, 2006 apud Reilly et al. 2008). Cerca de 100 mil baleias-minke foram
capturadas por expedições pelágicas baleeiras na Antártida, além de mais de 14 mil capturadas no Brasil, a
partir da estação de caça em Costinha (PB), durante 1964-1985. Nas temporadas de 1964-1985 as baleias-
minke-antártica foram quase que exclusivamente alvo de operação de caça em Costinha-PB (7°S), com o
pico de abundância em outubro (Da Rocha & Braga,1982; Holt et al., 1982, Andriolo et al. 2010). Desde
1987, a captura de espécies pelágicas continua sob a licença científica - em um nível reduzido, mas
crescente. A captura no período de 2005/2006 foi de 853 indivíduos (Miyashita & Kato, 2006). Por outro
lado, as baleias-minke-antárticas não estão sujeitas a qualquer ameaça antrópica direta substancialmente
conhecida.

Capturas acidentais em artes de pesca foram registradas (e.g. van Waerebeek & Reyes, 1994), mas não há
indicação de que os números sejam significativos.

Neste século, é esperada uma redução profunda na extensão do gelo marinho na Antártida e, possivelmente,
um desaparecimento completo no verão, uma vez que a temperatura média da Antártida aumenta mais
rapidamente do que a média global (Turner et al., 2006). As implicações desta redução de gelo não são
claras para as baleias-minke, mas justificam o monitoramento.

Tipo de Ameaça Referência Bibliográfica

5 - Uso de recursos biológicos
5.1 - Caça e captura de animais terrestres ou marinhos
5.1.2 - Efeitos indiretos (a espécie não é o alvo)

5 - Uso de recursos biológicos
5.4 - Pesca e uso de recursos aquáticos

11 - Mudanças e extremos climáticos
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Última avaliação

 
Histórico do processo de avaliação

 
 

 
Presença em Convenção

 
Ações de Conservação

 
Presença em UC/TI

 

Usos

Desde 1987, a captura de espécies pelágicas continua sob a licença científica, em um nível reduzido, mas
crescente. A captura no período de 2005/2006 foi de 853 indivíduos (Miyashita & Kato, 2006)

Conservação

Data:  22/02/2019

Categoria:  Dados Insuficientes (DD)

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Global 2008 Dados Insuficientes
(DD)

Nacional Brasil 2019 Dados Insuficientes
(DD)

Nacional Brasil 2014 Dados Insuficientes
(DD)

* Categoria não utilizada no método IUCN.

Presença em lista nacional oficial vigente? Não

Convenção Ano

CITES - Anexo I 1986

Ação Situação Referência Bibliográfica

null - Plano de Ação Nacional (PAN) Concluída

Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Mamíferos Aquáticos Grandes Cetáceos e Pinípedes

null - Nível nacional Existente

null - Criação de áreas protegidas Existente

Não foram encontradas informações para o taxon.
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Pesquisa

- Implantar um programa de pesquisa com foco na avaliação do status de conservação da espécie;

- Investigar a estrutura populacional, padrões de distribuição e influência de fatores ambientais na
distribuição e abundância da espécie;

- Definir as áreas prioritárias e críticas;

- Investigar o impacto de diferentes fontes sonoras de origem antrópica;

- Avaliar e monitorar o impacto da interação com a pesca;

- Determinar os níveis de contaminantes na espécie.

Tema Situação Referência Bibliográfica

Conservação Necessária

Estudo populacional Necessária

Impactos de ameaças Necessária

Ecologia Necessária

Monitoramento populacional Necessária

Equipe Técnica

Estevão Carino Fernandes de Souza, Carlos Augusto Rangel, Fábia de Oliveira Luna

Validadores

Drielle Dos Santos Martins, MARCIO ROBERTO COSTA MARTINS
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